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Objetivou-se determinar a frequência de helmintos gastrintestinais de cães e gatos, em amostras fecais, 
recebidas e analisadas do laboratório de doenças parasitárias (Ladopar) da Faculdade de Veterinária, UFPel. 
No período de 2015 a 2016, foram examinadas, 737 amostras fecais, sendo 709 de cães e 28 de gatos.  Os 
animais avaliados, pertenciam a ambos os sexos, idades variadas e diferentes raças. As fezes foram processadas 
pelo método de Willis & Mollay (1921). Dentre as amostras avaliadas, 470 (63,77%) apresentaram-se positivas 
para algum gênero de parasito. Do total das amostras positivas, 301 (64%) apresentaram infecção única, 
enquanto que 169 (36%) apresentaram coinfecção por parasitos gastrointestinais. O gênero, encontrado em 
maior frequência, em ambas espécies, foi o Ancylostoma spp. representando 52,04% das amostras dos cães e 
17,86% dos gatos. A ocorrência de parasitos com potencial zoonótico e o estreito contato entre os animais e o 
homem mostra a necessidade de um controle efetivo e específico, visto que a redução da carga parasitária dos 
animais e consequentemente do ambiente, diminui a exposição dos humanos a importantes zoonoses. 
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Abstract 
The objective of this article was to determine the frequency of gastrointestinal helminths of dogs and cats in 
faecal samples collected and analyzed from the Laboratory of Parasitic Diseases (Ladopar) of the Faculty of 
Veterinary Medicine, Federal University of Pelotas/UFPel, Brazil. In the period between 2015 and 2016, 737 
fecal samples were examined, with 709 from dogs and 28 from cats. The evaluated animals belonged to both 
sexes, varied ages and different breeds. The faeces were processed by the Willis & Mollay method (1921). 
Among the samples evaluated, 470 (63.77%) were positive for some genus of parasite, being that, from the 
total of the positive samples, 301 (64%) presented a single infection, while 169 (36%) presented co-infection 
by gastrointestinal parasites. The genus most frequently found in both species was Ancylostoma spp., 
representing 52.04% of the samples from the dogs and 17.86% from the cats. The occurrence of parasites with 
zoonotic potential and the close contact between animals and humans show the need for effective and specific 
control, since the reduction of the parasitic load of the animals and consequently of the environment reduces 
the exposure of humans to important zoonosis. 
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Introdução
O convívio entre pessoas e animais 
domésticos, principalmente, cães, gatos e equinos 
promovem uma melhora social, emocional e 
cognitiva para o ser humano (Machado et al., 
2008).  
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Pelo fato, do cão e gato serem as espécies, 
que mantém maior contato físico com o homem, o 
controle sanitário destes animais, se faz, de 
extrema importância. Dentre várias doenças que 
acometem os cães e gatos, as helmintoses merecem 
atenção e destaque na clínica veterinária e na saúde 
pública (Acha e Szyfres, 2003). Segundo Oliveira 
et al. (2009) e Campos Filho et al. (2008), o 
estreitamento entre as relações estabelecidas entre 
humanos e animais, facilita a disseminação de 
parasitos causadores de doenças parasitárias 
potencialmente zoonóticas, podendo, estes 
animais, contaminarem o ambiente onde 
convivem, através da liberação de ovos de diversos 
gêneros de parasitos, nas fezes.  
A falta de manejo adequado no ambiente e 
tratamento periódico dos animais, estão 
relacionadas diretamente com o modo em que a 
disseminação parasitária pode ocorrer (Souza, et 
al., 2002). Ancylostoma spp., são parasitos 
gastrointestinais de cães e gatos que podem causar 
erosão de mucosa intestinal, diarreia apresentando 
sangue, levando a anemia severa, dependendo do 
grau de infecção. No homem, esses parasitos 
causam inflamações cutâneas, com erupções 
serpinginosas na pele, denominada larva migrans 
cutânea (LMC), ou popularmente conhecida como 
bicho-geográfico (Andrade et al., 2012). 
Toxocara sp., outro parasito zoonótico 
gastrintestinal de cães e gatos, é frequente em áreas 
urbanas, ocorrendo maior disseminação em locais 
onde há menor saneamento básico e maior 
quantidade de animais jovens (Lima, 2011). A 
infecção em humanos por Toxocara sp. acontece de 
forma acidental, levando ao quadro clínico 
denominado larva migrans visceral (LMV), 
podendo, em casos mais graves, após migrações no 
organismo acarretar larva migrans ocular (LMO) 
(Rubinsky-Elefant et al., 2010) 
Trichuris sp. é um helminto presente no ceco 
e cólon de cães e outros canídeos silvestres, as 
fontes de infecção são o solo e os cursos de águas 
contaminados com os ovos do parasita. Nos 
animais com alta infestação, ocorre dor, distensão 
abdominal, juntamente com diarreia. Segundo 
Acha e Szyfes (2003), em animais muito jovens, 
principalmente aqueles com imunidade baixa e 
com grande carga parasitária, pode ocorrer 
prolapso retal.  
Também podemos citar, o cestódeo 
Dipylidium caninum, um parasito habitual do 
intestino delgado de cães e que esporadicamente  
pode infectar o homem, tendo como hospedeiro 
intermediário a pulga Pulex irritans, 
Ctenocephalides canis, Ctenocephalides felis e o 
piolho Trichodectes canis (Wani et al., 2013). Seus 
ovos são eliminados nas fezes, dentro da cápsula 
ovígera, podendo conter aproximadamente 30 ovos 
(Taylor et al. 2014) e o hospedeiro definitivo 
infecta-se através da ingestão da pulga ou do piolho 
contendo os cisticercoides (Robertson e 
Thompson, 2002). 
 Este estudo teve como objetivo, avaliar a 
frequência dos principais parasitos gastrintestinais 
de cães e gatos diagnosticados no Laboratório de 
Doenças Parasitárias (Ladopar) da Faculdade de 
Veterinária da UFPel.  
 
Material e métodos 
Amostras de fezes de cães e de gatos foram 
recebidas no laboratório de doenças parasitárias 
(Ladopar), da Faculdade de Veterinária da UFPel, 
entre janeiro de 2015 e dezembro de 2016, 
totalizando 737 amostras, destas, 709 eram de cães 
(96%) e 28 de gatos (4%). As amostras analisadas 
eram provenientes de animais de ambos os sexos, 
idades variadas e diferentes raças.  
As amostras analisadas chegaram ao 
Ladopar acondicionadas em recipientes plásticos, 
com gelo biológico, devidamente identificadas e 
imediatamente realizada a análise 
coproparasitológica.  
O método de diagnóstico utilizado para 
pesquisa de ovos de helmintos e oocistos de 




Do total de 737 amostras analisadas, 470 
foram positivas para pelo ao menos um gênero de 
parasito intestinal, representando 63,77 % das 
amostras. Das amostras positivas, 301 (64%) 
apresentavam infecção simples e 169 (36%) 
coinfecção.  
O parasito encontrado em maior frequência 
nas fezes de cães e gatos, foi Ancylostoma spp., 
(Tabela 1).  
A principal associação parasitária 
encontrada, foi de Ancylostoma/Trichuris e 
Ancylostoma/Toxocara, encontradas em 95 e 51 
amostras, respectivamente, todas de cães (Tabela 
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Tabela 1. Frequência de parasitos, encontrados em amostras fecais de cães e gatos, analisadas no laboratório 
de doenças parasitárias da Faculdade de Medicina Veterinária da UFPel, no período de janeiro de 
2015 a dezembro de 2016. Pelotas - RS.  
Espécie Frequência % positivos (458) % total (709) 
Cães (n=709)    
Ancylostoma spp. 369 80,57 52,04 
Toxocara sp. 78 17,03 11,00 
Trichuris sp. 139 30,35 19,60 
Toxascaris spp. 4 0,87 0,56 
Dipylidium caninum 15 3,27 2,11 
Cystoisospora sp. 7 1,53 0,99 
 Frequência % positivos (12)  % total (28) 
Gatos (n=28)    
Ancylostoma spp. 5 41,67 17,86 
Toxocara sp. 5 41,67 17,86 
Cystoisospora sp. 2 16,66 7,15 
 
Tabela 2. Frequência de coinfecção nas amostras fecais de cães, analisadas no Ladopar, entre janeiro de 2015 
e dezembro de 2016. 
 
Parasitos 
Total % Coinfecção (169) 
Ancylostoma spp. + Trichuris sp. 95 56,2 
Ancylostoma spp. + Toxocara sp. 51 30,2 
Ancylostoma spp. + Toxocara sp.  
+ Trichuris sp. 
11 6,5 
Ancylostoma spp. + Toxascaris spp. 4 2,4 
Ancylostoma + Dipilydiun caninum 3 1,8 
Trichuris sp. + Dipylidium caninum 1 0,6 
Toxocara sp. + Dipylidium caninum 1 0,6 
Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum 
+ Toxascaris spp. 
1 0,6 
Ancylostoma spp. + Trichuris sp.  
+ Toxascaris spp. 
1 0,6 
Ancylostoma spp. + Trichuris sp. + Dipylidium 
caninum 
1 0,6 
Total 169 100 
Discussão
No presente estudo, verificou-se que 63,77% 
das amostras analisadas estavam parasitadas, 
percentual mais baixo ao encontrado por Silva et 
al. (2007), que encontraram 87,9% de positividade, 
avaliando 240 amostras, no município de Santa 
Maria, RS.  
O parasito encontrado em maior frequência, 
nas amostras processadas, foi do gênero 
Ancylostoma spp., responsável pela larva migrans 
cutânea. Scaini, et al. (2003) avaliando a 
contaminação ambiental por ovos de helmintos no 
balneário Cassino, RS, encontraram, uma 
frequência de 71,3% para Ancylostoma spp. nas 
amostras analisadas. 
Diferentemente do encontrado no presente 
estudo, Ferreira et al. (2013), encontraram, em 
amostras de cães e gatos, uma frequência de 8,82% 
(2290) para cães e 9,26% (378) para gatos, 
percentual mais baixo que o encontrado neste 
estudo. 
As várias formas de contaminação, podem 
explicar, porque a infecção por ancilostomídeos, 
nos cães e gatos, é maior, do que os outros 
parasitos. Dentre estas formas, é possível citar, 
ingestão de larvas de A. caninum, penetração de 
larvas na pele e também a transmissão de larvas de 
Ancylostoma através do leite materno (Chandler et 
al., 1989). 
As infecções por Trichuris sp., apresentaram 
a segunda maior ocorrência nas amostras 
analisadas, com 19,6% de positividade, diferindo 
de Leite et al. (2006), que observaram uma 
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frequência de 2% deste parasito, analisando 150 
amostras de fezes de cães, em Itapema, SC, estes 
valores são menores do que os encontrados neste 
estudo. 
Resultado semelhante ao presente estudo, foi 
encontrado por Bresciani et al. (2008), que após 
analisar a carga parasitária de cães do município de 
Araçatuba, SP, verificou que 20 % das 65 amostras 
eram positivas para Trichuris sp.  
A frequência de Toxocara sp. foi de 11% em 
cães e 17,9% em gatos, valores semelhantes aos 
encontrados por Leite et al. (2007), que analisaram 
a ocorrência de parasitos, nas fezes de 280 cães e 
30 gatos, na região metropolitana de Curitiba PR.  
A elevada frequência de helmintos nas 
amostras analisadas, principalmente dos gêneros 
Ancylostoma e Toxocara, que além de serem 
patogênicos para os animais possuem potencial 
zoonótico, indicam a necessidade de medidas para 
a conscientização da população, controle e 
prevenção dessas enfermidades parasitárias 
(Bresciani et al., 2008).  
 
Conclusão 
Os resultados encontrados neste 
levantamento, indicam que há a necessidade de 
desenvolvimento de medidas estratégicas de 
profilaxia contra parasitos gastrintestinais de cães e 
gatos com potencial zoonótico, incluindo educação 
sanitária junto aos tutores de animais no município 
de Pelotas, RS. 
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